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Ministro — 

não recebeu 

estudantes 

dR SS ermccerinra gonmtenroo 

Dbe de Letras — Dia m;mlstro não rece eu v, : 
O ministro da Educação nuo? : 2 

m eS an eS e S esteve ontem no Ministério da 3 
Avenida $ de Outubro (encon- & 

manifestaçã. ' ' - * dade Nova de Lisboa estevese- .. trava-se em Lamego» pará rece- 
Uma de à%g';ãn:àgª;o:gãã% scc:n:rcã:- presentada, — beruma delegação dos Estudan- 5 
mais de mil estudaute; . zar-sesem que para tal existam Ante a falta de diálogo que * tes de Letras. O secretário de 6 
Letras efectuou-se ontem meios humanos e financeiros: * ontem o Ministério da Educa- * :: Estado do Ensino Superior.não 7 
frenteão Minist;éno da - «A área de Letras está satá — SÃO pfa':vcou. os re res:cuumes qv:: 'áre:eber os estudantes uni-, 
Educação, onde foram B ee ” irão debater, este fim-de-sema- ; itários 

reafirmadas as posições rdda de licenciados e ºª'ª'?:ª&ªª na, em Coimbra, «novas formas / — Noexterior das instalações do, 2 
quanto à reestruturação — 29 haja mais de nove mil de- - de tntas, numa reunião da sma — MEC, mais de um milhar de es- FÃ 
dos cursos e feito protesto Íª&;â:&“&?ââ“âgâ;' 'comissão coordenadora na-- tudantes de Letras se concentra- ET . . . s - fam, Tome: 
por João de Deus Pinheiro * mentar a pretensão académica . g(l):rlões em Lisboa ; * em nsequência dos tido,. ES 
continuara nãoreceber — de ver novamente discutido o S ? Ê diz .. veisda Educação e Ensino Supe-: 12 0S representantes — * licenciamento de universidades . — AS novas eleições para a di- .. — n S o deba-. 
universitários. rivadas: «Estabelece-se deste — Tecção da Associação de Estu- P n -; hodo uma concorrência desi. — dantes da Facutdade de Letras - . Eras saídos profiscionais e al-:- . 

" Lisboa .concluícam-se .an- - gual, porque para lá entram-os — e tm º ASOL!CH'A%O:; ª""::ª ª'l'; que não foram seleccionados. teontent com uma substancial êmçó“ carazes, bonedse) " 
diência, feita PE para' as do Estado, com piores — Vitória da lista opositora à ante- a necos, : 

coordenadora nacio- hotas, e, depóis, saem dos cur. . TÍor direcção, 2o obter 82,3-por.- recital de poesia, animaram aº 16 
nal dos estudantes de Letras — —c superiores em — cento dos votos, isto é, 1554 , Concentração, onde estavam:! . 17 
que já cumpriram einco dias de dois e três valores às nossas», — COntra 258 da vencida, corres- — também representados os estu-” 
gréve — não obteve resposta do — Cma 5 on ' pondentes a 13,1 por cento do . dentos das Faculdades de Lotras 18 
ministro lucação, on- j imbra e e da Facul- 
tem, inclusivamente, seq':zsen- A questão das saídas pmfls-“ 'tº'la)leste mºaº, 2 nova d«wçlo  dade de Ciências Humanas da 19 
ãu l.zà:l: o ssecmãão s:;:::nsd acsstíe 'l;:ãt;çg:s n;:;:gf, foi eleita numa vogmção em que Umvmi:mg::l ir;lov% íc Lisboa. 20 

msi . ” dlm (hlm om os res- 

Fcmandg Reazl, S?es::ele no ganns. segundo as quais a g:“;:;ªp,ªr:âslãm ãsáuw no  Ponsáveisdo M%%: Os estud: s 
inistério . recusou-se a rece-. 'ººª'“*:"ª'iªº dº;º';'osºªuºiº';; . anterior acto eleitoral, que fora - tes realizaram um plenário na 22 

Pexea t? Getegação dos ee unciado, prover a fo?maçâº Iendo graudo PUSMação: POr q Umvel::dªím:ãva onde 23 
A alternativa. propoósta, de * profissional dos licenciados, ntretanto, houve também ; decidiram reunir-se-na próxima 24 

Sserem recebidos pela chefe do ” ãªfª a dººªu';º':s i:â;s”nâ;º::« eleições da FLL para o conse- se:unda—íí::n para: discutir a 35 
seu gabmex:a.:ão foi m. ,ªºm"'ºdºmemg fautores de pessoas lho u;:t:f co, tendo “sn!g=l âerw pmpom uma grevede quato T 

os est tes. co e residente, na quarta-feira, 2 
?âmm ao DN, só pretendiam — om “ºªl“-"ª geral». : I;:,n-ofcssm' Cerquªtra Gonçalves. ' Scrl igualmente debatida a 27 
BM CACONtrO COM UM Tepresen- A mamfeãtação de Votrlltem. glce-prcsã!enãce fi lg:n'a m renlmção de nova mnmfcslação e 
tante minísterial com poder — muito animada, com cantigas e — Carreira, do. departame: coma p e 2 
para subscrever 0 acordo a que — recitação de poesia, cartazes € — História. A tista A, d toda a Academia dé Lisboa e 29 
chegaram nos passados dias 6 € — bonecos alusivos à temática que clegeu 19 represemames. eaB, ' v.::m:i a sglidzriegeade doás::mdan— ET 
7 com os conselhos científicos — à suscitou, reuniu muitos estu- tes do Ensino Secundário. & 
das faculdades. , dantes que, em grande maioria, Quamo aos representantes ' — Entretanto, a Comissão Coor-. 31 
Luís Silva, da direcção da As- * trajavam de preto. Algumasde- — dos alunos no órgão, a lista . denadora do Movimento Estu-' : 

sociação de Estudantes eleita zenasvieram de Coimbra e Por-. - triunfante élegeu 25 elomentos * dantil do Ensino Secundário 
no dia anterior, recordou que 0 to, cujas associações participa- ea perdcdora. cinco. Entre 0S — anuriciou em conferência de. 

Torditaritco: davtaevidades a — tendeu de âmbito nacional. — corrente teve 94 volos a bNor é | h.,g"“"“ª ná manifestação 6m acui a endeu de i .  Ccorren o uma manifesi em 

â:âênma para decisões a Igualmente a Faãul%aqe de sete ecímm.'e houve quatro voc- - + 
etas relativas, io ue ase Ciências Humanasda Universic tosnulos. o ds e A mamfemção. segundo a 

pelo que ago" ssl SE on SR %m&úo será uma forma de 
£ pressão para obrigaro Ministério 
* 'da Educação a realizar uma rees-. 

" truturção geral do Ensino Se: 
cundário .que ponha fim o 

j cetmumeros clausus», e revogue o 
É diploma que impõe o Português, 
2- Ccomo disciplina obrigatória para 
; à passagem do ano. 
: A Comissão defende ainda I 
* eriação de uma Comissão de Fis-: 
'"uluação da avaliação contínua.. 
& 
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